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FÉ RACIONAL

“Fé inabalável só o é 

aquela que pode encarar de frente a razão, 

em todas as épocas da humanidade”.
Allan Kardec, ESE, Cap. XIX
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VÃO SIMULACRO



KARDEC – A GÊNESE

“Se as condições de Jesus, durante a sua vida, fossem as
dos seres fluídicos, ele não teria experimentado nem a
dor, nem as necessidades do corpo.” – Allan Kardec
(Cap. Os Milagres do Evangelho, item 66)



KARDEC – A GÊNESE

“Se tudo nele fosse aparente, [...] sua paixão [...] não teria
passado de vão simulacro, para enganar com relação à
sua natureza e fazer crer num sacrifício ilusório de sua
vida, numa comédia indigna de um homem simplesmente
honesto, indigna, portanto, e com mais forte razão de um
ser tão superior”. – Allan Kardec (Cap. Os Milagres do
Evangelho, item 66)



KARDEC – A GÊNESE

“Jesus, pois, teve, como todo homem, um corpo carnal e
um corpo fluídico [PERISPÍRITO], o que é atestado pelos
fenômenos materiais e pelos fenômenos psíquicos que
lhe assinalaram a existência”. – Allan Kardec (Cap. Os
Milagres do Evangelho, item 66)



VÃO SIMULACRO?

“Se tivesse corpo fluídico o sacrifício do Cristo seria uma mentira.

Um Espírito do nível de Jesus não mente.

Logo,  Jesus não teve corpo fluídico”.
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VÃO SIMULACRO? 

“Se tivesse corpo fluídico o sacrifício do Cristo seria uma mentira.

“Se tivesse corpo fluídico Jesus não sofreria dor física.

Sem dor física, Seu sofrimento seria apenas aparente.

Logo, seu sacrifício seria um “vão simulacro” – uma mentira”



VÃO SIMULACRO? 

1. Se Espírito sente dor e, em caso afirmativo, de 
que tipo;

2. Se Espíritos materializados sentem dor e, em caso 
afirmativo, de que tipo;

3. Se o Cristo sentiu dor, durante sua missão terrena 
entre nós e, em caso afirmativo, de que tipo;

4. Se toda aparência se traduz em erro ou mentira.



1. Espírito sente dor?



1. Espírito sente dor?

253. Os Espíritos experimentam as nossas necessidades e sofrimentos
físicos?

“Eles os conhecem, porque os sofreram, não os experimentam, porém,
materialmente, com vós outros: são Espíritos.”

255. Quando um Espírito diz que sofre, de que natureza é o seu
sofrimento?

“Angústias morais, que o torturam mais dolorosamente do que todos
os sofrimentos físicos.”

256. Como é então que alguns Espíritos se têm queixado de sofrer
frio ou calor?

“É reminiscência do que padecem durante a vida, reminiscência não
raro tão aflitiva quanto a realidade”. [...]

KARDEC



1. Espírito sente dor?

• “O Corpo é o  instrumento da dor. Se não é a causa primária desta é, 
pelo menos, a causa imediata. A alma tem a percepção da dor: essa 
percepção é o efeito” (LE, Q.257 – Ensaio Teórico da Sensação nos Espíritos)

Causa
Primária

Corpo Físico
Como “meio”

Ou Causa Imediata

Alma como “destino” 
da percepção

e centro da sensação

KARDEC



1. Espírito sente dor?

“Observemos o duplo funcionamento 
dos sentidos...”

(A NOVA CIVILIZAÇÃO DO 3º. MILÊNIO, CAP. XXVI))

UBALDI



1. Espírito sente dor?

“Afinal, com o que é que vemos? A ciência não vai além das células
nervosas cerebrais; mas além dos órgãos de recepção (olho), de
transmissão (nervo óptico) e registro (cérebro), o caminho deve
continuar até ao objetivo final, a sensação. Só o Espírito sente.” (A NOVA

CIVILIZAÇÃO DO 3º. MILÊNIO, CAP. XXVI))

PERCEPÇÃO

SENSÓRIA

ALMA

UBALDI



1. Espírito sente dor?

“Toda gente sabe que aqueles a quem se amputou um membro
costumam sentir dor no membro que lhes falta. [...] Lícito, portanto
será admitir-se que coisa análoga ocorra nos sofrimentos do Espírito
depois da morte.” (LE, Q.257 – Ensaio Teórico da Sensação nos Espíritos)

TEORIA DA

REMINISCÊNCIA

KARDEC



1. Espírito sente dor?

“Mais tarde compreenderás melhor” 

S.Luiz

(RE, Dez 1858,pg.500 da Ed. FEB)

KARDEC



1. Espírito sente dor?NO SÉCULO XIX NÃO HAVIA AINDA O CONHECIMENTO 

DOS ASPECTOS PSICOSSOMÁTICOS DA DOR... 



1. Espírito sente dor?

“a dor no veículo físico é um 
acontecimento real no encéfalo, 

mas puramente imaginário 
no órgão que supõe experimentá-lo”. 

– André Luiz

(“AÇÃO E REAÇÃO”, Cap. 3)

ANDRÉ LUIZ



1. Espírito sente dor?

“Podemos classificar o sofrimento do
Espírito como dor-realidade 

e o tormento físico, 
de qualquer natureza, 

como dor-ilusão” – Emmanuel

(O CONSOLADOR, Q.239)

EMMANUEL



1. Espírito sente dor?

ELES SE MANIFESTAM NOS DOIS 

PLANOS DA VIDA...



1. Espírito sente dor?

“Como vai, melhorzinho?
“ –Muitas dores na zona
intestinal! [...] Ah, como tem sido
pesada a minha cruz!”
[...]
“Meu amigo, deseja você, de
fato, a cura espiritual? [...]
Aprenda, então, a não falar
excessivamente de si mesmo,
nem comentar a própria dor. [...]
É indispensável criar pensa-
mentos novos”. (NS, Cap.6)

CASO ANDRÉ LUIZ



1. Espírito sente dor?

“O PLANO IMPRESSIVO DEPENDE DA POSIÇÃO DE CADA UM”

“Sente ainda os fenômenos da dor
física? “Guardo integral impressão
do corpo que acabei de deixar [...].
Noto, porém, que, ao desejar
permanecer ao lado dos meus [...]
volto a experimentar os padeci-
mentos quer sofri; entretanto, ao
confortar-me com os superiores
desígnios, sinto logo mais leve e
reconfortado”. [...]
“O plano impressivo depende da
posição espiritual de cada um”. –
Jerônimo (“Obreiros”. Cap.15)

CASO DIMAS



1. Espírito sente dor?
(E A VIDA CONTINUA, CAP. 5)

NO PLANO ESPIRITUAL, NO ENTANTO, A BAIXA DENSIDADE DA MATÉRIA TORNA

A AÇÃO PSICOSOMÁTICA AINDA MAIS INTENSA E IMEDIATA...  

CASO EVELINA SERPA



1. Espírito sente dor?

“Os pesares e os prazeres dos Espíritos 
são inerentes à Natureza e ao grau de 

aperfeiçoamento deles”  
(LE, 1ª. Ed., item 74)

KARDEC



1. Espírito sente dor?

“Os pesares e os prazeres dos Espíritos 
são inerentes à Natureza e ao grau de 

aperfeiçoamento deles”  
(LE, 1ª. Ed., item 74)

“`à medida que o Espírito progride [...] 
o períspirito se torna menos grosseiro” 

(LE, Q.257)



1. Espírito sente dor?

DENSIDADE DO

VEÍCULO

NÍVEL DE

EVOLUÇÃO

ALCANÇADO

PESARES

&

PRAZERES

SENSIBILIDADE 

ESPIRITUAL

PADRÃO 

MENTAL

+

-

EVOLUÇÃO E DOR



1. Espírito sente dor?

E OS ESPÍRITOS PUROS?

“se o Espírito não tivesse perispírito, 
seria inacessível a toda e qualquer 
sensação dolorosa. É o que se dá com os 
Espíritos completamente purificados.
Sabemos que quanto mais eles se 
purificam, tanto mais etérea se torna a 
essência do perispírito, donde
se segue que a influência material 
diminui à medida que o Espírito 
progride, isto é, à medida que o próprio 
períspirito se torna menos grosseiro”.
(LE, Q. 257)



1. Espírito sente dor?

+

-

EVOLUÇÃO E DOR

“HÁ MUITAS FORMAS DE DOR” – Pietro Ubaldi

(GS, Cap. 81)

MINERAL VEGETAL ANIMAL HOMINAL ANGELICAL



1. Espírito sente dor?

A “SEDE” DA DOR É SEMPRE O ESPÍRITO/CONSCIÊNCIA,

MAS ELA SE EXPRESSA DE MANEIRA DIFERENTE

NO CORPO FÍSICO E NO ESPIRITUAL

Sensações
“Localizadas”

Sensações
“Distribuídas”



1. Espírito sente dor?



2. Espírito materializado 

sente dor?



2. Espírito materializado 

sente dor?
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3. Cristo sentiu dor?

“Para apresentar-se visível e tangível 
na superfície da crosta terráquea, 
teve o Cristo Planetário de aceitar 

voluntariamente intraduzível tortura 
cósmica, indizível e imensa, ainda que 

quase de todo inabordável ao 
entendimento humano”. (Cap.7)

EMMANUEL



3. Cristo sentiu dor?

“À proporção que a densidade 
decresce, a sensibilidade se 

intensifica. No períspirito dos 
desencarnados, ela é muito maior do 
que nos encarnados comuns, porque 

aqueles lidam com matéria mais 
rarefeita, mais plástica, e, por isso, 

mais obediente às modelagens 
mentais” (Cap.7)
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3. Cristo sentiu dor?

SOBRE A DOR MORAL

“Não examinaremos aqui esse 
primordial e nobilíssimo aspecto do 

sacrifício messiânico”

EMMANUEL



3. Cristo sentiu dor?

“insistiremos em chamar a atenção 
para a terrível realidade psicofísica do 
maior de todos os dramas de dor, que 

foi a materialização crística [...] dor 
inimaginável, jamais sofrida, na Terra, 
por qualquer ser vivente, nem antes 

nem depois do Filho de Maria”.

(Cap.7)

EMMANUEL



3. Cristo sentiu dor?

“o sofrimento experimentado por
Jesus, na preparação e no decurso
de seu messianato, não teve, não
tem e não terá similar, de qualquer
ângulo que seja analisado, inclusive
no que concerne à dor física”

(Cap.7)

EMMANUEL



3. Cristo sentiu dor?

UM CORPO DE ESPINHOS



1. Espírito sente dor?
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3. Cristo sentiu dor?

“Completamente irreal e
terrivelmente injusto, é, pois, o
argumento do embuste, largamente
usado pelos que não compreendem
a absoluta impossibilidade da
encarnação comum de um ser
Crístico e só conseguem ver uma
grosseira pantomina na capacidade
de sofrer de um agênere”(Cap.7)

EMMANUEL



3. Cristo sentiu dor?

O SACRIFÍCIO DE JESUS FOI MAIOR QUE A NOSSA COMPREENSÃO

Uma mãe não cobra do filho pequenino a fome
que passou para lhe garantir o alimento...

O maior sacrifício de Jesus não foi o do Calvário,
mas exatamente o da sua encarnação, e nos foi
oculto em parte por modéstia, dele, e em parte
porque estava e ainda está acima de nossa
capacidade de compreensão...

Cobrando-lhe um sacrifício com “s” minúsculo,
só agora começamos a entender que ele nos
ofereceu silenciosamente um sacrifício com “S”
maiúsculo...



3. Cristo sentiu dor?

O SACRIFÍCIO DE JESUS FOI MAIOR QUE A NOSSA COMPREENSÃO

“Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante
dos homens, para serdes vistos por eles; aliás,
não tereis galardão junto de vosso Pai, que está
nos Céus.

Quando, pois, deres esmola, não faças
trocar trombeta diante de ti, como fazem os
hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem
glorificados pelos homens. Em verdade vos digo
que já receberam o seu galardão.

Mas, quando tu deres esmola, não saiba a
tua mão esquerda o que faz a tua direita”. (Mt.6:
1-3)



VÃO SIMULACRO?



OU SACRIFÍCIO SANTO?



4.  Aparência = mentira?



“O CASO GÚBIO”

“Estamos na posição de homens que, por amor, descessem a
operar num imenso lago de lodo; para socorrer eficientemente os
que se adaptaram a ele, são compelidos a cobrir-se com as
substâncias do charco, sofrendo-lhes, com paciência e coragem, a
influenciação deprimente.

Atravessamos importantes limites vibratórios e cabe-nos
entregar a forma exterior ao meio que nos recebe, a fim de sermos
realmente úteis aos que nos propomos auxiliar. Finda a nossa
transformação transitória, seremos vistos por qualquer dos
habitantes desta região menos feliz”. (Libertação, Cap.4)

PERSONAGENS: GÚBIO –ANDRÉ LUIZ – ELÓI – GREGÓRIO - MARGARIDA



“O CASO GÚBIO”

“Reparei, confundido, que a voluntária integração com os
elementos inferiores do plano nos desfigurava enormemente. Pouco
a pouco, sentimo-nos pesados e tive a ideia de que fora, de
improviso, religado, de novo, ao corpo de carne, porque, embora me
sentisse dono da própria individualidade, me via revestido de
matéria densa, como se fosse obrigado a envergar inesperada
armadura.

“— Mas, não será isto mentir? clamou Elói, quase refeito”.



“O CASO GÚBIO”

Gúbio dividiu conosco um olhar de benevolência e explicou,
bondoso:

— Não te recordas do texto evangélico que recomenda não saiba a
mão esquerda o que dá a direita? Este é o momento de ajudarmos sem
alarde. O Senhor não é mentiroso quando nos estende invisíveis
recursos de salvação, sem que lhe vejamos a presença. Nesta cidade
sombria, trabalham inúmeros companheiros do bem nas condições em
que nos achamos. Se erguermos bandeira provocante, nestes campos,
nos quais noventa e cinco por cento das inteligências se encontram
devotadas ao mal e à desarmonia, nosso programa será estraçalhado
em alguns instantes”.



UM ATO DE ABNEGAÇÃO, 

OCULTO EM BENEFÍCIO 

DAQUELE MESMO 

A QUEM SE DIRIGE, 

SERÁ MOTIVO DE CRÍTICA?



QUANDO A APARÊNCIA É SANTA...

“Quando ainda falavam desses fatos, Jesus se apresentou no
meio deles e lhes disse: A paz seja convosco; sou eu; não temais.
Eles, porém, espantados e perturbados, imaginaram estar vendo um
Espírito. Disse-lhes então Jesus: Porque vos turbais e se levantam
tantas dúvidas em vossos corações? Vede minhas mãos e meus pés e
reconhecei que sou eu mesmo; apalpai-me e lembrai-vos de que um
Espírito não tem carne, nem ossos, como vedes que tenho. E,
dizendo isso, lhes mostrou as mãos e os pés. Como, todavia, ainda
não acreditassem, tantos eram neles a alegria e o espanto, Jesus lhes
perguntou: Tendes aqui alguma coisa que se possa comer?
Apresentaram-lhe um pedaço de peixe assado e um favo de mel. Ele
comeu diante de todos e, pegando do que sobrara, lhes deu” (Lc. 24:
36-43)



SE JESUS USOU DA APARÊNCIA 

PARA FORTALECER A FÉ DOS APÓSTOLOS,

E SE SABEMOS QUE TUDO QUE ELE FAZ  É SANTO,

É SINAL QUE A APARÊNCIA, 

BEM USADA, TAMBÉM PODE SER SANTA...



COLEÇÃO “EXAMINAI TUDO”

OBRIGADO!


